
Técnico alerta para vazamento 

M anter o registro principal 
fechado, a maior parte do 
tempo e procurar reparar 

as instalações hidráulicas. Esta é 
a recomendação dada pelos técni-
cos da Companhia de Agua e Es-
gotos de Brasília (Caesb) para os 
usuários que apresentaram um 
elevado consumo d'água em suas 
contas. Na verdade, os técnicos 
constataram, na maioria dos ca-
sos, que o problema era de vaza-
mentos na rede interna, situada 
após o hidrômetro. 

No caso de Nelson Pietro, re-
sidente na casa 29, bloco Q da 716 
Norte, o hidrômetro continuou 
marcando o uso de água mesmo 
com todas as instalações fecha-
das. Os técnicos verificaram que 
o vazamento era no chão, possi-
velmente no gramado — o que ex-
plicou os 349 mil litros registra- 

dos em menos de um mês. A 
Caesb não deverá cobrar de Nel-
son o registrado no hidrômetro —
sua próxima conta será calculada 
com base na média histórica de 
consumo nos últimos doze meses. 
O mesmo acontecerá com Waldir 
Marques Dourado, residente na 
QL 2, conjunto 9, casa 8, no Lago 
Norte — o elevado valor da conta 
deveu-se a um vazamento no ra-
mal interno de sua casa e não a 
um erro na leitura, como achou 
em princípio. 

Medição 

As medições nos hidrômetros 
do Distrito Federal são feitas por 
aproximadamente 100 funcioná-
rios da empresa paulista Epatil 
do ABC, que distribui, através de 
um cronograma, todo o seu pes- 

soal nos setores da cidade para fa-
zer o trabalho. Cada medidor —
que passa por treinamentos práti-
cos e teóricos durante três meses 
— faz a leitura de cerca de 300 hi-
drômetros por dia. A Epatil rece-
be da Caesb Cz$ 18,49 por leitura 
realizada — por isso, segundo o 
subgerente da Epatil, André 
Emerick, não há interesse da em-
presa em não fazer a leitura, já 
que recebe pelo serviço prestado. 

Dos 24.549 hidrômetros da re-
gião de Brasília (Asas Sul e Nor-
te, Lago Sul e Norte, Cruzeiro e 
Setor Militar Urbano) a Epatil 
deixou de ler 1.198 no mês de se-
tembro o que representa 4,88% do 
total. Os principais problemas en-
frentados na área são portões fe-
chados, cão solto no quintal e pes-
soas com receio de abrir as gra-
des, na maioria domésticas. 


